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2025: de novo no top 50
das Business Schools
do Financial Times

DEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

José Pinto, José Crespo de Carvalho,

José Esteves, Maria de Fátima

Carioca e PedroOliveira.

JOSÉ CRESPO
DE CARVALHO

Dean do Iscte Executive
Education

ISCTE Business School (IBS)
voltou acolocar-seentre as cin-

quentamelhores escolas de ges-
tão daEuropano FinancialTimes
European Business Schools

Ranking 2025, ocupando o 44."

lugar. Num universo de mais de

quatromilescolaseuropeias e tre-
zemilnomundo, todaspotenciais
candidatas ao ranking,a posição
da IBS não é apenas um número.
E umsinaldeconsistência,muita
consistência, de relevância, muita

relevância, e de capacidade de

competir num espaço ondepou-
cosacreditariamque Portugalpui-
dessemarcarposiçãode forma tão
firme e tão perene.
O que está melhor na IBS? A
força da formação deexecutivos.
A Executive Education tem sido
decisivapara puxar aescola para
cima, tanto nos programas open
como nos custom. E, paralela-
mente, o Executive MBA que
mantémuma reputaçãoestável e

crescente, encontrando-se entre
os melhores programas dopaís e
no radar internacional.Estes dois
pilares sustentam,anoapós ano,o
resultado global da IBS, num

ranking que valoriza impactopro-
fissional, ligação ao mercado e ca-

pacidade de transformar pessoas
e carreiras.

O que se pode
melhorar? As áreas

pré-experiênciapre-
cisam demaispoder
internacional, facto

que constatamos nas

grandes escolas do

topo e em algumas
nacionais. Háespaço
paramelhorar aem-

pregabilidade global
eacelerara projeção
da investigação apli-
cada, do corpo do-
cente e das redes in-
ternacionais. Para
subir mais, é preciso
reforçar estes veto-
res todos eles es-

tratégicos. E, obvia-
mente, criar um
MBAparaconcorrer
a 100% do ranking
dasmelhores escolas

europeias.europeias.

Competimos com quem está
acima? Sim, e issonão deve ser ig-
norado. Mesmoem termos de es-
colas nacionais. Estamos num
ranking onde convivemos com
HEC Paris, London Business
School, IESE, ESADE, Bocconi
ou INSEAD. Escolas comorça-
mentos gigantescos, décadas de

internacionalização intensa, redes

globais que se con-
tamporcentenas de
milhares de alumni
emercados internos
muito maiores. Per-
manecer alguns lu-

gares abaixo destas

potências é,por si só,
uma afirmação de

força e de ambição.
Talvez ainda
mais relevante seja
quem conseguimos
ultrapassar e aqui

surgem nomespesa-
dos: Copenhagen
Business School,
Aalto University,
IESEG, Prague
University of Eco-
nomics, TIAS-Til-
burg, Luiss, NHH
Norwegian School
ofEconomics,HECEconomics,

Lausanne, Sabanci, Solvay Brus-
sels, Antwerp Management
School, Excelia ou Montpellier
Business School. Todas escolas
com financiamentomuito supe-
rior, maior dimensão docente,
mercados internos maioresehis-
tórias académicasmais longas. O
factodea IBS surgiracimadestas

instituiçõesdemonstraeficiência,
eficácia, foco e capacidadede en-

tregar valor real todos os dias.
Nadadistoaconteceporacaso.
A formação deexecutivos, feitavia
ISCTEExecutiveEducation, tem
tido um papel determinante na

posiçãoglobal da IBS, o que mui-
to nos orgulha. é esta ligação aos

mercados, aos executivos, às em-
presaseaosdesafios reais quie aju-
da a sustentar a presença entreas
50melhores escolas daEuropa.
Finalmente, importaagrade-
cer à concorrência nacionalque
tambémestáno rankingequenos

obriga a melhorartodos osdias.á
Nova SBE, à Católica Lisbon, à
Porto Business School, FEP, ao
ISEG e àCatólica Porto. A vossa
presença mantém Portugal no

mapaeobriga-nos,emparticular
no ISCTE Executive Education,
a fazer mais, a fazermelhor e a
nuncabaixaros braços.Porque é
assim que crescemos. Porque é
assim que Portugal sobe. Porque
éassim que se constrói excelên-
cia global.
Nomais, permanecemos fir-
mesem tudo oque possa serpos-
sível oferecer à escola degestão,
IBS, no sentidode aalavancarmos

ea fazermos subir mais aindano

rankingdas melhores escolas de

gestão. Juntos vamos certamente
mais longe.

Permanecer
alguns lugares
abaixo destas
potências é,

por si só, uma

afirmação de
forca e de

ambição.
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